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Pé & 

Âlv ro ^into ia -'iiva iiova< b, a rventu&x io ritalicio ao officio de 6* 

Tabolliao de nota e aaneaoe Coajorca de Santo # estado de ò. Paulo, da he- 

public i doa ^st taOw Uni «ob ao Brabil, CiártíIFIOA, a pedi o Terbol ae pessoa 

interessada ue reren o em seu cartorio o. auto^ de jix.eGUtivo Ca.rbial re- 

querido pelo Banco Pronco» e Italiano par--, a Àuericn do Sul contra F» Ri- 

naldi óe Cia. e outrob, delles no 2o Volume a fl. .672 con. ta i sentença do 

seguinte teor:- VISTO-. 0 Banco Pronco» e Italiano para a America do S ul, 

pediu ít intimação e if. ninaldi & Cia., drs. Elieser Arouche de Tole o, 

do. ê e Pr tnciv oo e Reaa iros i\ifaaldi- aoccit-mtee, sac dor s e avali. ta 

da c . bi-ii -e fl. .6.- para lhe paparem a sot-ana de l.OOOtOOO^OCO (mil contos 

de reib ) proce endo-se a poruaoru no oabo negativo. Intimados os áuxjpdos. 

e nao reaJâaado o pa- ento, fez-bO a penhora, que foi accu ada a fls.S e 

61; e entoo apresent ii i eiles os emba. o e flb.67 e se uint-s, em < ue « 

allegfJkíi, con Juno t ^ente, como defesa legal;- má fé, dólo, violência, f Ita 

de o a us , con ição ou contracto n~ cumprido c nov ão- deeenvolven ío eia 

artigos s considerações tendentes a «emon tr .ão de seus asserto . iainto 

á firma e ao socio Lolid-«rio, o. ponto. •. def-.sa referem-se, no titul , 

a faxt de rc uisito. noc s arios ao exercido de acção ca;faiaria- oonsti- 

tuind n v i jão ob^cctira o facto e h ivor elle sido levado á cont'-corrente 

de P. Rinaldi & Cia., o ue lho f« a perder a indivisibilidade. Os e .bargos 

pode- a improc cdoíjcia d c ~o ou sua annullação; o foram contest idos a 

flb.7ò e se uintoo. Ra dilação probatória, inquirirnra-se testermnh - , jun- 

tara-- e doou, tontos, depuseram pes. jalmente s partes { o dr.Pr ncieoo Ri 

n 1 i c Jose di Silv 'ordo, este pelo Banco Prancei., como sou gerente 

nesta raç ; o o rs. Jo. o Regro iro. xiin .ui e Klieser Arouche de Tole-.io, 

flc.42 e 42t)), oonforira.i-. e titulo., e documento, (fia.224) e fiber m-, e 

e-.a-jes p.rioi os nos livro., adi s (fls.426 o 446). Por fim viera as ra- 

bões. O uo tu «o visto; jalgo proccaent a ao ."o, para con io .n r o reos 

na íoí. a ío i o; e sub. i. tente a penhora. R teste mo .0 pelos seguintes 

fun a-iintOo; a)- a ul legação de que o titulo accionado â o resultado da 

má fe ao dólo e da violf acia não ' aeccitavel. Os dois primeiros englobam* 

se. O dólo 6 oons titui .iò, em geral, pelas fr udes, pelas surpres s e e. tra- 

t. .gemas que se tra ■ x.i para on .nanar arquem. Ve.i ..eapre da má fé e ounse-ruin- 

(té oU.ileé- & 

Âlv ro iPinto oia ^ilva JioTaf b, a rventuario ritalicio do officio de 6* 

Tabollilo de nota. e uane^oB Cotuarca de Santo , ^stado de ò. Paulo, da Ke- 

public i doa ^st uo^ Uni «oa ao Brasil, CiáftíIFIOA, a pedi o Terbal ae pessoa 

interessada ue reven o em seu cartorio o. auto. de üx-ecutivo C&hbial re- 

querido pelo Banco Pronce» e Itali mo para a Amerioei do Sul contra F. Ki- 

naldi Òe Cix. o outros, delles no 2o Volumo a f 1. .572 con. ta a sentença do 

seguinte teor;- VISTO0 Banco Prancea e Italiano para a America do S ul, 

pediu intima ção e P. Binai d i át Oi u , drs. Ülleser Arouohe de Tole o, 

Jo. ê e Pr nci co e Bear •••ir os Blfaaldi- aecoitantes, s adi dor s e avalit ta 

da c - bia 1 -e f 1. .5.- para lhe pa,- rem a soi-ima de l.üOCíüüO£Ot 0 (mil contos 

de reis) proce enuo-i-e a pormoru no ca^o negativo. Intimados os diippdos. 

e nao realiuitdo o pa-;.iento, fez-^o a penkora, que foi aucu ada a fis.9 e 

51; e então aprosent u i ©lies os emba- o e fls.57 e se uint -s, em eu© « 

allegan, con^unct ..ento, como defesa legal;- má fd, dôlo, violência, falta 

de oaus , con ição ou uontracto n . cumixrido o nov o- desenrolven ío em 

artigos e considerações tendentes a iemon tr.^ão de seus asserto. . vu-into 

- firma e ao socio solidário, o. ponto. defesa referem-se, no titul , 

a faxt de rc uislto. noc s uri os ao exercício de acção ca b lar la» cons ti- 

tulnd n VMçõo obJoctiTu o faoto e h ivor elle sido levado á cont -corrente 

de P. Klnaldi & Cia., o ue lhe f- a perder a indivisibilidade. Oí embargos 

pode... u improccdencia d- c ~o ou sua annullaçao; o foram contest idos a 

fi. .7u e se-ulntes. Ba dilação probatória, inquiriram-se teeienunh ., jun- 

tara..- e doou tentos, depuseram pes. oalmonte e partes { o dr.Pr nelseo Iti 

n 1 i e Joso da Silv 'ordo, este polo Banco Pr nceo, como seu gerente 

nost raç ; e o rs. Jo. o Be roiro. xvin di e Kliesor ArouoJv de ?ole.»o, 

fls.42■ e 425)» conferira-i- e titulo^ e documento. (fia.324) e fiüer im-se 

e--.a..es p<rioi oe nos livro.. oil s (fis.456 o 445). Por fim viera as ra- 

tões. O uo tu io visto; jul.-o proceaent a ao ,"o, para con ie..n r o reos 

na lor.i to i o; o sub. i. tento a pendor a. i. teste mo .0 pelos seruintes 

fun amentos; a)- a allegação de que o titulo aoclonado d o resultado da 

md fe ao dôlo e da viole .cia não ' accoitavei. Os dois primeiros enprlobam- 

se. 0 dôlo 6 constitui .iò, em geral, pol iS fr udes, p-ias surpres s e e tra- 

t *emas que se tra . ui p ra en run■ x ai 'uem. Ve .i ..ompre da md fé e conse-ruln- 
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teaonte áa pes.oa. "Ob factos de que dao oontu stes aitoe repelle^n uma 

e outra oousa, ou nao auotoriaam adraittil-as. Be;n cl iro cl -ro e provado 

ficou que a origem do titulo ajuizado foi esta:- o credito aberto para F. 

i.inildi & Cia. # na importância de 979:722^00 de uma parte, e. para ob sa- 

cadoroe, ie outra parte, o ee. 1 cro, a ce tea de ganharem 200:000^000, 

no caso do bom enoaminbamento e felia resulta o noe negocios da firma, 

quanto á violência " fácil é de comprehender que não p de haver violência 

moral (é a esta que allude a defesa) senão u ndo a um justo motivo de te- 

mor. 0 temo/ leve (admittindo-se que esto tenha existid ), ue só se apoia 

em ameaças ou motivo- omaes, nao ob-t o ea.orcic io da vontade, ou, pele 

menos, não deve obutal-o". A cambial do fls.fc 6 a fusão, pela reforma, em 

uma sô. de du s outras de 600:000^000 cada uma. Ji'singular que, in uinados 

de vic los ou titulo, or irln lo.:, tenh a .ido reformados no vencimento, po- 

1 s mei m s pessoas, pelas nesm s assi n .tur is, com a pr opo.. ta pesuo .... de 

um io imuu-nantes, o dr. ^.lie-er .^rouche de Toledo, para dooc^tal-o (fls. 

411). Oi o titulo era o producto da má fí-, o dólo, da violência, como se 

aliega, «laro 6 que não ievi im afi p rtes, sciente e con cientemente, reior- 

mal-o. A ác eitç^ão do se "un io titulo importou na ac eitaqão, na aoprov ^ o, 

na ratif ic iqão e na sane ião ie tudo, se.i mais direito para a ar uiçao de 

taes pontos. Jii'evl;iente ue o sacadores asBign ra.. o titulo a instancias 

do dr. Fr sinc is oo hinaldi. ^ile o confessa (fl;-.28B)% exclui da esta a 

violência. B)- Bao pode também prevalecer a aliegada falta de causa para 

a obri -ião. «s letras (referem s testemunhas dos emb rgantes) eram para 

g ontir o projectado convénio com JAat .raz^o, Crespi, liguei x\in 1 i e o 

B co Pranoei., convénio que fracassou; mas as letr s, que garantiam, disem 

a que lias testomunh s, não f i m restitui las. 0 ca o do convénio ^ verda- 

deiro; não foi adiante, mas foz-se outro convénio com o Banco do Brasil, 

Commorcio e indu tria, London e Franooi.. As letr - ( is duas de 600:0 >0^0 d) 

foram entregues ao Banco Fr ncoz polo dr. Francisco uinil i, e, como se lis- 

se anterior monte, de. oontid.-s, creditado o resultado liquido do desconto & 

firma minaidi, sem qu d uer cont staq-o dos . .c- ,dores (fl^.601). Toda a 

historia da letra ajuizada ts lá nesse depoimento de fl: .299, de pessoa mui- 

to su. peit .da ao. reo-, não ha duvida, mas ue, o .i to io o caso, reautou o. 
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teaionte da pessoa. "Ob faotoa de oue dão conta ates autoe repelle^n uma 

e outra oouea, ou nao auotoriüam admittil-as» Boa claro cl ro e provado 

ficou oue a origem do titulo ajuUado foi esta;- o credito aberto para h\ 

a.inaldi & Cia., na importância de 979:722^200 de uma parte, e, para ob sa- 

oadores, íe outra parte, o seo. 1 cr o, a ce teu de ganharem 200i000p000, 

no caso do bom encaminhamento e feliü robulta o nos ncvociot da firma, 

quanto â vi-olenoiu " fácil í de comprehender oue não p de huvor violência 

moral (6 a esta que alluae a defesi) senão u ndo a um justo motivo de te- 

mor. 0 temor leve (admittindo-se que esto tenha existiá ). ue b6 se apoia 

em ameaças ou motivo- e aiaes, não ob- t o e i.orcic io da vontade, ou, pelt 

meno.;, não deve obLtal-o". A cambial do fls.b 6 a fusão, pela reforma, em 

uma b6, de du s outras de 600:00^000 cada uma. ii'8ingular que, in uinadoe 

de vicios os titulo cri-rin io , tenh m . ido reformados no vencimento, po- 

1 s metm s pessoas, polns laesm s assi nalíur is, com a propo.. ta pessoal de 

um io impugnantes, o dr. -iieser arouche de Toledo, para doscontai-o (fls. 

411). Oi o titulo era o producHo da má f^, o dôlo, da violência, como se 

ollega, clar o 6 que não ievi un as p rtes, sciente e oondentemente, reior- 

mal-o. A ac eit§^ão do se Tin io titule importou na ao citação, na npprov .ç o, 

na ratificação e na sanoç5o ie tudo, sem mais direito píira a armiçao de 

taes pontos, ü/eviiente ue o. sacadores assignara, o titulo a instâncias 

do dr. Francisco r.inrldi• ^lle o confessa (fls.28B)| a excluid i esta a 

violência. B)- Bão pode também prevalecer a allegada falta de causa para 

a obri ção. letras (referem b tesiomanhas dos emb rgante») eram para 

untir o pro jectado convênio com isiat .razüo, Crespi, àiiguel x\in ?! i e o 

B co Francês, convênio que fracassou; mas as letr e, que garantiam, disera 

aquellas testemunh s, não f r m restituid s. o ca o do convênio e verda- 

deiro: não foi adiante. Üns fes-se outro convênio com o Banco do Brasil, 

Commorcio e indu tria, London e Franco-*. As letr s ( is duos de 600:0 ^Ov )) 

foram eotrecuos ao Banco ?r ncox polo dr. Francisco ain il i, e, como se lis- 

se anteriormente, de. cont id s, creditado o rosul ado liquido do desconto & 

firma . inildi, sem qual ucr cont staç.O dos . .o-.doreB (fl-.20i). Toda a 

historia d. letra ajuiaadu es Li nesse depoimento de fl; .299, de pessoa mui- 

to suspeitada ao. roo- , nao na duvida, mas ue, eai to io o caso, reaatou os 
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f ctos, era seuu pontob cuibminaiiteB, coiao ellee ee infere: j de outrot; elornan- 

to£> dot autoe. £> ê certo iue a lotia ie íí«000;000%000 (eiuittida antf rior- 

mente ooin a. duas de 600:000*000) foi ievolri a â casa hinoldi, em nota re- 

mettida pelo Banco o a firiaa nenhuma realimação aproeentou a rea eito (fia. 

305). A cambial foi acceit por procurxior, ê verdaue (fia.66 a 06). Mas o 

dr. Franoitico de Be^roiroi. Kinaldi a aesi $nou no verso a avullscu, -e modo 

que interveiu no titulo direct o pee. oalmonte, conheoendo«ot abendo o ue 

f i . Oaera por torra ls censuras ue .so f -..e ao maniato de fl; .96, eis 

ue o proprio dr. Francisco Bin lai pa. ticipa d . uelle mo'O na orpranisação 

do instrumento, i to 6, da cambial, úi não havia caus para a obrigarão não 

havia oausi para a reforma loi. titulos em ura sô. Falta de oau a para um, 

falta de caua para todos. Bem lon e disso, em l -g r de recusai-o. perem- 

ptoriamente, o que s p rtea fiaorai. foi acceit l-os;- foram regi. trados 

na casa e devolvi io_ ao Banco (fl... 190-V.);. e do. respectivos vencimentos 

tiver ... avisos antecipados, como <5 de praxe, os sacadores (fIs. 192,276 e 

278.-C-) mesmo cug se ti'a te ie um des os co gnominados titulos de fa»or. 

nc i por ii só Os executaaos cstari m livres do cumprimento da obrigação nel- 

le aefiAida e expressa". As portes , ue se combin ram par fazer um titulo 

de favor poaem tran. feril-o a um tereoii o (o tomador ou befiefici rio, no 

caso o Banco Froncez) eeste embora tenh conhecimento da urigefi .a obri- 

ra Òq co.mblal ( gripho pertence ao oomment dor d £ lei, como que para mais 

f.lsar ou realçar o enunci ao) po e xercer n no pão, som oue ao reo seja 

licito repelil-o com a exce ção de que se traia de um titulo de favor, 

porque, como ensina Vivante - quoDflrma or favro, quer que a eua firma 

seja tomada a serio e facilita o desconto ria letra ( Arruda, Defesa na 

Cambial, pagina 201. Tal qual a espooie. lienbu a influencia opera a du- 

vi a ousei tau » sobre a d t x do vencimento da letra de 1.000:000^000.- 31 

1. ou 1 e março o l ançamer to respectivo eaclare e o cato:- o vencimento 

era para a primo ir a a tu. * e.m..ienda de 3 para 1 sô te nota no bordereau, 
♦ 

que se encontra a fxs.411 dos (quesitos, fl^.447). li o oorderoau soffrou 

corte m sua extremidade superior, como se allega com vehcmencia, o corte 

não lhe at ingiu o te to, a parte central, a parte ■ teacial (fls.447). 

iião á titulo de favor a que lie cujo objectivo 6 um lucro para os sacadores. 

s— 

f<10tos, era eeus pontos cuiminantes, como ellee se infere j de outros elernan- 

tor, dos autos, ú ê certo .uo a lotra ie 2.000:00ü%000 (e;ulttlda anterior- 

mente ooin a. duas de 600:000*000) foi ievolvi a â casa hinaldi, em nota re- 

uettida pelo üancu e a fir:aa nenhuma reol uaação apresentou a res eito (fls. 

S05). A cambial foi acceit por procurilor, â verdaue (fls.65 a 96). -Iíib o 

dr. íranoisoo de üe rrciros hinaldi a asai $nou no verão a avalisou, e modo 

'iu© interveiu no titulo direct e pee. oalmonte, conheoendoso, abendo o que 

f i . Oaera por torra íb censuras que ao f -e ao maniato de flí .96, eis 

ue o proprio dr. Franci co Kin lii pa. ticipa d., uelle mo 'O na or^anisaçao 

do instrumento, i to 6, da cambial, úi nlo havia causa para a obrig-v^ão nao 

havia causa para a reforma dos titulou era ura aô. Falta de cau a para ura, 

falta ae cau. a para todos. Bem lon e diuao, em l-g r de recuual-ot per em- 

ptori unente, o que a p rtea fizera . foi accoit .1-oa;- foram regi. tradoe 

na casa o devolvi lou ao Banco (fi... 190-V.);. e do. respectivos veitcimentoa 

tiver u. avisou antecipados, como 6 de praxa, ou sacadores (flu.19^,276 e 

278.-G-) mesmo que ue trate le um dea os co morainados titulos de favor, 

no i por i; so ou oxecutaaou cstari m livres do cumprimento da obrigação nel- 

le aeflAida e expressa". As partes ue se oorabin ra/u par f izer ura titulo 

de faeor poaera tran. feril-o a ura tereoii o (o tomador ou be£e£ici rio, no 

caso o Banco Fr anoez) eeste embora tenh conhvioiraento da urigeu .a obri- 

ra ào c .rablal í gripho pertence ao co .iment dor d £ lei, como que para mais 

f.isar ou realçar o enunci .10) po e xeroor a ao pão, sem oue ao reo seja 

licito repelil-o com a exce ção de que se traia de um titulo dc favor, 

porque, como ensina Vivante - quanfirma or favro, quer que a uua firma 

seja tomada a serio e facilita o desconto ia letra ( Arruda, Defesa na 

Cambial, pagina 201. Tal qual a oupooie. Beniiu.,a influoricia opera a du- 

via suscita í i sobre a d. 11 do vencimento a a letra de 1.000: OCO* 000.- 31 

1. ou v e março o lançamento respectivo esciv.re ( o caso:- o vencimento 

era para a prime ir a a tu. * e.a.ienaa de 2 xxira 1 só ue nota no bordereau, 
♦ i . 

que se encontra a fxu.4ll dou (quesitos, 11^.447). Bi o oorderevu uoffreu 

corte m sua extremidade superior, como se allega com vehcmencia, o corte 

não lhe at ingiu o te to, a parte central, a parte i encial (fls.447). 

hão é titulo de favor a que lie cujo objoctivo 6 um lucro para ou sacadores. 



\ 

4— 

na liquiâat^ao ão negocio, p-~r i o <iual foi emitticio• Os sacadores empenhar m'- 

se nos riscos dessa negocio. Si fossem elizes, ganhariam 200:000^000; e as- 

Bim, dado o mau êxito, tem .iG acarretar com o projaizo. Soo os ónus, os per- 

uai.s, a face sinistra a s opera oes mercantis. iSm summa, repetindo, para 

fixar os doua pontos:- di não havia causa para a obrigação a reforma do ti- 

tulo não devia tor siac realiz a, quaesquor 10. cem as i posições do credor. 

As par-tes em questão teem o direito o devido entendimento paia distinguir o 

que faziam o que fizera como homens práticos em negocio tne. , homens de 

instrucção o cultura, ni se subraetteram, a consequência e a responsabili- 

dade do acto, só cabem ás próprias pesco s, nao uma áo, wt.a* trer, os dois 

sacadores o o avalista, ■ii um titulo omittido c om estt-c 01 igeii , poi oatas 

razões, pom aquelles intuitos, não 6, certamente, ura titul > de favor. D)- 

Contracto nao cumprido:- menos exacto 6 isto. Greditou-se o desconto da le- 

tra, o pr o dueto li luiio do desconto (979 ) á firma i1 • ivinaldi & Cip • 

ífls.SOl). a]- a aliegai novação á qual t£o levr se referiram s embai goA- 

tes, nao tem cabimento» A novação substituição de ura- noví divida d anti a, 

que se a ena inteiramente extincta- na foi pr ov da selo -iub a antes, com 

os requis itoo de direito, bem a ai viva anterior ne ; ;• v- extincç o. Pi- 

lo mina o a sumpto o principio ao que as obrigações o- a. i- ii s sao rigorosa- 

mente form .es. "Us direitos cambiários vinculam-se intimamente ao íropr io 

titulo porque só da mesma expressaao íieiteria 1 6 que resnltam, na sua pleni- 

tude. a cambial nasce, circula, vence e extingue-te, &:■ hstendo oomsigo as 

-rargãv» obrigações uo exprime o contem, segundo os rigoroaof preceitos da 

lei." (Lacerda, a Oambial, ns.361 o S9l). P. e intine-se. Curtas pelos 

executados. Gari tos. 4 d© fevereiro de 1926. Alvaro Augusto de Carvalho 

Aranha.- Lad mais te continha em a dita sentença da uai, bem e fieira 

fiz extrahir esta corti ião que, conferida e aciiada conforme, dou fé a 

subscrevo o aseigno em meu cartório, nesta cidade de Santos, aos 2L de 

fevereiro de 1926. Lu. Alvaro Pinto da Silva Lovues Pilho, escrivão substi- 

tuto subscrevo e assigno. 

Alvaro Pinto da Silva Lovaes Pilho. 
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na liquiria^ão ão negocio, par x o qual foi emittido. Os sacadores empenhar .ra- 

se nos riscos dessa negocio» Si fossem elizes, ganhariam 200;OOÜ>iOOO; e as- 

sim, dado o mau êxito, 'tõíxi ;0 acarretar com o prejuízo» Sao os ônus, os per— 

oal.s, a face t iniotru d s opera oes mercantis. A/i sumraa, repetindo, para 

fixar Ou dous pontos:- Si não havia causa para a obrigação a reforma do ti- 

tulo nao devia ter siac realiz a, quaesquor fo. sem as i posições do credor. 

As partes em questão teem o direito o devido entendimonto para distinguir o 

que faziam o que fizera como homens práticos em negocio tne. , homens de 

instrucção o cultura, ai se subraetterara, a conseqüência e a responsabili- 

dade do ac to, só caüera ás pz'oprias posso .s, nao ura a áo, mas três, os cois 

sacadores o o avalista, h ura titulo oraittido c ora estas 01 igent , poi estas 

razões, pora aquelles intuitos, nao ó, certaraente, ura titul e favor. D)- 

Gontracto não cumprido;- menos exacto 6 isto. Greditou-se o desconto da le- 

tra, o produoto li uiio do de.Gonto (979 tlkíií^ZOO) 4. firma j? . Kinaldi & Cia. 

(fls.aül). Àj- a aliegar novação á qual tão leve se referiram os embargai- 

tes, não cera cabimento. A novação substituição de uma nova, divida á anti a, 

que se acha inteiramente extineta- nã foi prov ãa pelo -^rab x antes, com 

os requisitos de diieito. tem a aivida anterior nem r . u extinoç o. Fi- 

do mina o u surapto o principio ao que as obrigações ofraoi-.ri s sao rigorosa- 

mente forra-es. "Os direitos c mibi, rios vinculara-se intimamente ao próprio 

titulo porque só da ms orna expresaaao aaterial 4 que x es uitara« na sua pleni- 

tude. a cambial nacce, circula, vouce e extin uc-;. a, ar astando comsiro as 

xxxbjks obrigaçoes ue exprime o contem, segundo os rigoioso.1 preceitos da 

lei." (Lacerda, u Gurabial, ns.361 o S9l). P» e intime-se. Custas pelos 

executados. Gari tos. 4 de fevereiro de 1926. hlvuro Augusto de Carvalho 
* % 

Aranha.- Mad mais se continha era a dita sentença da uai, bera e fielm 

fiz extrahir esta cortilao que, conferida e acn -da confoirae, dou fé s 

subsexevo o assigno era meu oartorio, nesta cidade de cantos, aos 2b de 

fevereiro ae 1926. ha. Álvaro Pinto da Silva novaes Filho, escrivão substi- 

tuto subscrevo e assigno. 

Álvaro Pinto da Silva Uovaes Filho. 
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c*;ao garantidora a ^esma lei estabeleceu poderes tairbem de ecce» 

rçao. " Taec principias são bcnaes,correntes nos tratadista» do 

instituto,nos comentadores e nos julgados,^ Ao Executado,aleuBo 

dos errtbar^os dos arts.577 e Ç7^ do Heg.nô 73? de lp50tna» é per- 

mitf ido as escrinturas de byrot'ecas.re,^ líur^erte inscriptas, ou- 

tros que nao os de nullidade de pleno direito,definidas no men- 

cionado Begtilaati&o e as que» são expressamente pronunciados na 

Legislação l ypotí ecaria. Nada mis positivo, O que não íor aquii* 

lo,o que não se contiver dentro daquellas linhas - é bem de ver 

que n"o pode constituir matéria ie defesa em autos de Sxecutivo 

Hypot ecarioj) O mi» dos ©rbar-^j», alam lo que se te": conaice- 

rado ate aqui,e extranho ao pleito. Não se pode entrar nas ra- 

zões ie decidir^J Na discussão da cauaa referem-se uns tantos 

actos da ad- inistraçao da casa, pelos Sisbargantes,reputados le- 

sivos, dos interea.GS da mearra caaa. São factos alheios á acção 

e sera relação com o direito em nbbate, #Ãquella eaeste nada iro- 

porta que o i5anco exequente houvesse amt actuado rara a retirada 

do T)r.Franciaco Hinaldi da gereiicia da caea e para sua substi- 

tuição por preposto da confiança do mes o Banco, Sra isto do 

seu direito e cio seu interesse, condição que podia insô^uma vez 

que ia intervir nos negócios da íirrra. Era uma consequência do 

cjjjtrole, a que a iirmhi ae submeteu, úlias,semelha te controle 

não era tão absolutç.como se pode ver,entre outros pontos,pelè 

que consta de fls, 3^* iii o Banco vendeu o a c^és da caaa ^a 

qualf^er preço"(fls,4?'/ v)ae dirigiu mal oa nqgocios da íinna, 

si nre dicou,8Í a levou a ruin como seu proc rador e por seuc 

prepostos; si a gestão do Ba co foi má ou niô,ai foi desatinada 

(fls,lu/2f,j,3ão f xtos de ode extfanhos ao processo executivo 

e que neste não podem ser apurado». Por am.r a exactidão: a conU 

da inicial(6,663:1: 56350) - o exame pericia. dá 6,663: P5$65Õ - 

fls 736) e o sald; e- favor do Exequente verificado a 12 de A- 

gosto de 1024 (6, 643:^10330, f 1 s. 710), apresenta uma di ff crença 

de 1°; ,04$0o0, Ksta devidamente explicado como se deu essa dif- 

ferença, a r,wltante io estorno oa 'ie 19:''OOrOUJ. ue consta 
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de fls. Bo8# iueatão de algarismo a, na conta final seria veri- 

ficado o valor exacto da execução,com precisão arithmetica.^ i^in 

summa: os embargantes não apresentaram quitação da divida,em 
i " ' ■" ' 

forma regular,err for^a le^tl. Kstá,assim,de pé,em toda a ple- 

nitude do seu valor,a escriptura fundamontal do pedido,(jlm taes 

condições: julgo não provados os embargos,procedente a acção e 

subsistente a penhora,porque produza os efíeitos de direito, P, 

intime-ae. Custas pelos executados. Santos,4 de fevereiro de 19^ 

Alvaro Augusto de Carvalho Aranha.^Nada mais se continha em di- 

ta sentença,da qual be^ e fielmente fiz extrahir esta certidão, 

que,conferida e achada conformp.dou e a subscrevo e assigno.em 

r^eu cartorio,nesta cidade de Santos,aos vinte de Fevereiro de 

mil novecentos e vinte e seis, Su,Alvaro Pinto da Silva 

Novaes Filho,escrivão substituto,subscrevo,conferi e assigno, 

Resalvo entrelinhas que dizem "diarias" e "por", (a) Alvaro Pin- 

to da Silva Kovaes Filho. 
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